
Gil Rampazzo, aluno do 5º ano do Colégio Equipe, andava de boia 
delta  no Rep¼bllica Lago, no munic²pio de Leme, quando na segunda 

volta a lancha o lançou para debaixo da água como um torpedo. Leia 

mais sobre Brincadeiras Aquáticas  na pág. 6. 
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Gil na boia delta  

A arara que só pára para 

tirar foto  

Amarelo é bicampeão  
No dia 27 de abril, às 20h, na 

atividade noturna do acampamento 

Rep. Lago, aconteceu o jogo ò4 ele-

mentosó e a equipe vencedora foi a 

amarela. No dia seguinte, em outro 

jogo chamado òP§sguaó, novamente a 

equipe amarela foi a campeã. Leia 

mais na pág. 7. 

No dia 27 de abril, por volta das 

17h30, a aluna do Col®gio Equipe 

Yasmim Morial, 10, ao tentar foto-

grafar uma arara, descobriu que a 

ave posava para fotos. Leia mais na 

pág. 8. 

Aranha no box apavora aluna  
No dia 27 de abril, às 17h, a aluna Yasmim B.P. C Morial, 10, enquanto 

tomava banho, foi surpreendida pela presença de uma aranha no seu box. 

Leia mais na pág. 9. 



REPórter  

òVal®ria, que dia ser§ o acampamento 

neste ano?ó òNossa, vai ter boia delta s· 

para o 5Ü ano!ó òMano, a comida ® muito bo-

a!ó òQuantas pessoas cabem na barraca?ó 

òPode levar m§quina fotogr§fica?ó òPode le-

var CD pra balada?ó...  

É assim que começa a conversa quando 

o assunto é ACAMPAMENTO. Eles ficam 

entusiasmados, curiosos e com grande dese-

jo de que os dias passem bem rápido para 

logo chegar a partida. As conversas sobre o 

assunto são cheias de alegria e os comunica-

dos, certamente, lidos por todos. Quem ain-

da não conhece fica seduzido pelos comen-

tários e pelas lembranças de histórias con-

tadas, seja dos momentos das brincadeiras, 

seja da òsurpresaó com o bolo do aniversari-

ante, a presença dos bichos... Cada detalhe ð 

sim ð todos os detalhes são lembrados e va-

lorizados.  

Mas todo ano no mesmo lugar???  

Sim... Todo ano igual, mas sempre di-

ferente!  

Para vocês do 5º ano, é tudo diferen-

te porque tudo é especial, afinal é uma des-

pedida e todo o planejamento se volta para 

este ritual. Neste ano, os alunos fizeram um 

pedido e, com isso, participaram do jogo ò4 

elementosó. Na verdade, por engano o jogo 

que eles queriam não era esse, era um outro 

com tubos de ensaio e que tinha alguns mo-

nitores (muito queridos) representando pa-

peis de personagens misteriosos. Segundo 

alguns alunos, o que eles queriam reviver era 

o uso dos tubos de ensaio, com os líquidos 

coloridos e a òfuma­aó que eles disseram 

que saía, informação não confirmada pelo 

monitor    e   atual    coordenador    Rogério.  

P á g i n a  2  

REP.  LAGO. . .  Esse nome va i  de ixar  saudade!  
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Valéria Fernandes Rodrigo  

Na despedida do 5º ano, uma homenagem a um lugar querido e que tanto os acolheu, 
proporcionando momentos inesquecíveis e muita diversão.  

Segundo o coordenador, o mais interessante 

disso tudo é a fantasia criada pelos alunos: 

òOlha s·, n«o tinha nada no tubo de ensaioó, 

disse ele encantado com o comentário dos 

alunos. 

Lá, no acampamento, a escola, ou se-

ja, todos nós somos acampantes! Todas as 

situações, como os momentos de refeição, a 

hora da organização, a higiene... Cada um 

sabe do desafio de dormir sozinho, de estar 

fora de casa e ter que dar conta das suas 

coisas e dos seus sentimentos.  

E as brincadeiras, então, são uma 

grande diversão. As brincadeiras na água, os 

jogos noturnos e a lama, quanta meleca e 

que gostoso ficar sujo... Que nojo!!!!  

Ah, mas ainda tem a barraca... A can-

toria na fogueira, os comes e bebes. Que 

gostoso deitar no chão para observar as es-

trelas, e que céu estrelado! E que noite lon-

ga... 

Enfim, o que não falta é assunto, por 

isso mesmo escolhemos o jornal para contar 

o que viram, ouviram e viveram. Além da me-

mória, terão como registro alguns momentos 

que podem ser lidos e relembrados por to-

dos no jornal REPórter!  
Eu, professora da sala, parabenizo os 

alunos pela dedicação e pelo bom trabalho 

de registro e de produção. Aos leitores, di-

virtam -se com leitura e as histórias. E aos 

protagonistas, sintam -se acolhidos e home-

nageados. Obrigada pelas notícias.  

 

 __ _______________________________ 

Valéria Fernandes Rodrigo é professora  

do 5º ano do Colégio Equipe  

Editorial  



no, na qual a sala vai para o 

campo de futebol, monta as 

barracas, faz uma fogueira, 

canta e dorme.  

O tal barulho que Júlia 

escutou e se repetiu quatro 

vezes n«o era nada òperigosoó, 

mas Júlia e suas colegas fica-

No dia 28 de abril, na 

noite do campismo no Repúbl-

lica Lago, Júlia Fonseca, 10, e 

suas colegas Jade, 9, Cleo, 11, 

e Sophia de S. Bussamra 

Franco, 10, estavam na barra-

ca quando aconteceu algo i-

nesperado. Júlia escutou um 

barulho estranho e disse: 

òGente, acho que cheiraram 

nossa barraca!ó. Todas as me-

ninas caíram na risada. 

 O campismo é uma ati-

vidade exclusiva para o 5º a-

ram curiosas. Este barulho 

era como se alguém tivesse 

cheirado a barraca. Júlia se 

assustou porque ela colocou a 

orelha na òparedeó da barraca 

e foi como se alguém tivesse 

encostado o nariz na orelha 

dela. 

 No final o barulho não 

era alguém cheirando e sim 

um outro barulho que outra 

barraca escutou também. De-

pois todas dormiram e no dia 

seguinte contaram a história.  

P á g i n a  3  

Som que parecia alguém cheirando assusta alunas na noite do campismo  

Na noite da barraca, 

uma noite exclusiva para o 

5Ü ano, com marshmallows, 

queijos e hambúrgueres fei-

tos na fogueira e bebidas 

como o chá e a água, depois 

de comer os alunos cantaram 

e depois  dormiram. Foi nes-

te momento que aconteceu o 

inesperado.  

Os alunos falaram para o Mar-

lon que tinha alguma coisa atrás da barraca 

deles. òFoi o o saco de mashmallowsó, disse 

Marlon.  

Os alunos se acalmaram ao saber a cau-

sa do barulho e tiveram uma tranquila noite 

de sono.  

No dia 28 de abril às 

00h45, no Rep. Lago, Ot§-

vio Sanches, Luís Lima e Gil 

Rampazzo, todos de 9 anos, 

e Henrique Moreno, 10, ao 

irem dormir ouviram um 

barulho estranho. Os alu-

nos assustados arregala-

ram os olhos e Gil começou 

a chorar, na espera de um 

terrível acontecimento, 

quando Ot§vio disse: òVoc°s ouviram isso?ó. 

Todos se assustaram e saíram correndo 

da barraca, quando avistaram Flavinha e 

Marlon, os monitores do acampamento, e dis-

seram: òMarlon! Tem alguma coisa atr§s da 

nossa barraca!ó 

Barulho causa terror aos acampantes  

Noite da Barraca 

Julia escutou um barulho estranho e 

disse. òGente, acho que cheiraram nossa 

barraca!ó.  

Jade Li Lapa 

Luís Emanuel Burlamaqui Lima 

Alunos tentando dormir na barraca  
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Gambá de pelúcia pousa em cima da cabeça de um aluno do 5 o ano 

Sebastião Martinelli da Silva      No dia 29 de abril, na noite do campismo, 
atividade exclusiva do 5 o ano, os alunos Sebas-
tião Martinelli da Silva, 9, e Fernando, 11, dor-
miram na mesma barraca. Na ma-
drugada Fernando se deparou 
com o gambá de pelúcia de Se-
bastião em seu rosto, mas o me-
nino não se incomodou e voltou a 
dormir.  
    Sebasti«o levou seu bicho de 
pelúcia, pois gosta de apertá -lo 
enquanto dorme. 

 òEu levei meu gamb§ porque 

minha mãe disse que eu devia se-

guir meu cora­«oó, disse Sebasti-

ão, em meio a gestos, caras e bo-

cas.      

Fernando não se incomodou com 

o gambá, ou talvez tenha ficado só 

incomodado, mas não disse nada. 

Ou será que disse? 

P á g i n a  4  
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Noite da Barraca 

òVamos sair daqui, porque esse 

banheiro me d§ arrepioó, disse 

Sophia. 

 Apesar desse susto, to-

dos descobriram que a òsombra 

humanaó era na verdade uma 

fantasia e que a torneira estava 

com defeito e por coincidência 

houve um barulho no lado de 

fora ao mesmo tempo. Então 

todos se apavoraram, mas tudo 

não passou de um engano. 

No dia 28 de abril às 23h 

houve um rebuliço no campismo do 

5Ü ano. Os alunos Ot§vio Sanches, 

9, e Sophia de Silva Bussanra 

Franco, 10, viram uma òsombra hu-

manaó na janela do banheiro das 

meninas, localizado no ginásio de 

esportes do acampamento Rep. La-

go. Quando Sophia e Cleo Rocha 

Castanho, 11, estavam no banheiro, 

ouviram um barulho e no mesmo 

instante a torneira se abriu. As 

meninas ficaram apavoradas. 

òFantasmaó no banheiro do gin§sio do Rep. Lago 
Isabella Taranto Moreira de Mello  

Alunos dormem mal na noite do campismo  

pequenaó, disse Henrique. 

A barraca tem capacida-
de para 4 pessoas e os moni-

tores oferecem colchonetes 

aos acampantes. No campismo 

os alunos também aprendem 

como montar a barraca e es-

colher um local adequado. 

Como para todos os alunos 

foi sua primeira experiência 

em dormir na barraca, a noite 

mal dormida foi um fato inédi-

to para todos.  

No último dia do acampa-

mento, dia 29 de abril, após a 

noite da barraca os alunos O-

távio Sanches, Luís Lima e Gil 

Rampazzo, todos de 9 anos, e 

Henrique Moreno, 10, que acor-

daram aproximadamente às 7h, 

comentaram que dormiram mal. 

òEu dormi muito mal, acho que 

foi a barraca e o chão, eles era 

muito duros e a barraca muito 

Otávio Malta Sanches  
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Aluno depois da noite mal dormida  

 

 

 

DESENHO 

 Gamb§ no Fernando 

 

 

 

DESENHO 

Alunas assustadas com o òfantasmaó 



Marina Alves, 9, Yasmim 

Morial, 10, Verena Lessa, 10, e 

Isadora Fernandes, 9, esta-

vam na barraca no Repúbllica 

Lago, no dia 28 de abril às 

00h10, quando Marina ouviu 

um barulho de pernilongo que 

causou grande confusão. 

As meninas estavam dor-

mindo quando Marina disse: 

òGente, tem um pernilongo. 

Liga a luz.ó Isadora ligou a luz, 

mas elas não acharam nenhum 

P á g i n a  5  

Pernilongo causa alvoroço na barraca  

pernilongo. Depois de um tem-

po: òPessoal, o bicho me picou 

no p®ó, disse Yasmim, mas de 

novo não acharam nada. 

Então no dia seguinte as 

alunas acordaram e o perni-

longo estava na cabeça da 

Yasmim. Elas tentaram matar 

o inseto mas não consegui-

ram, então chamaram a Flavi-

nha (monitora) que abriu a 

barraca para que o pernilon-

go saísse. 

O dia amanheceu, o perni-

longo sumiu e as meninas, a-

pesar da noite mal dormida, 

ficaram livres do bicho baru-

lhento.  

òNossa, a Flavinha se enga-

nouó, disse Rafael Gama Pas-

sos, 10, que percebeu que o 

objeto escolhido pela monito-

ra não correspondia ao que ela 

gostaria de demonstrar.  

 Na noite do campismo 

os alunos do 5º ano aprende-

ram que para montar uma bar-

raca são necessários cuidados 

e higiene. Além disso, apren-

deram a verificar se a área é 

apropriada para o campismo. 

 Nesta noite, mais do 

que aprender sobre o campis-

mo, os alunos fizeram foguei-

ra, comeram, beberam e can-

taram.  

 Apesar do engano da 

Flavinha a explicação foi im-

portante, os alunos pararam 

de rir com este fato e volta-

ram a prestar atenção, assim 

foi um ótimo campismo.   

No dia 28 de abril no 

município de Leme, na ativida-

de de campismo no Rep. Lago, 

que é exclusiva para o 5º ano, 

antes dos alunos iniciarem as 

atividades, a monitora Flavi-

nha, 28, fez uma demonstra-

ção dos cuidados de limpeza 

com a barraca e mostrou seu 

tênis para exemplificar. Po-

rém o tênis dela estava limpo. 

Todos começaram a rir: 

Ops! me enganei  

Som esquisito assusta alunas  

Isadora Totaro Fernandes  

Rafael Gama Passos O engano que virou notícia  

a todas. 

Um barulho que dizia 

òshiiiuó foi ouvido por Yasmim 

e todas as meninas ficaram 

muito assustadas, e se per-

guntaram quem havia feito o 

barulho, mas todas disseram 

que não sabiam. 

As meninas concluíram 

que o pedido de silêncio deve-

ria vir de alguém incomodado 

com o barulho que elas esta-

vam fazendo, porém elas não 

descobriram quem fez este 

barulho, e o enigma ainda pai-

ra na cabeça das meninas. 

No dia 28 de abril às 

00h30, algumas meninas do 5Ü 

ano, Isadora Fernandes,9, Ma-

rina Araium, 9, Verena Nobel, 

10, e Yasmim Morial, 10, esta-

vam na noite da barraca quan-

do Yasmim ouviu um pedido de 

silêncio que acabou assustando 

Verena Nobel Lessa 

Noite da Barraca 

Aluna tentando matar pernilongo  
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